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A MARÉ 

Elementar apontamento histórico sobre o boletim informativo designado A MARÉ 

que existiu entre os anos de 1984 e 1992 na freguesia de S. Mateus da Calheta, 

concelho de Angra do Heroísmo, ilha Terceira, Açores. 

 

 

por ARNALDO OURIQUE 

Angra do Heroísmo, de 13 nov. 2020. 

 

1. A ideia de criar um pequeno jornal na freguesia onde nasci tive-a no verão de 

1984. Essa ideia traduzia-a numa capa, Fig.1, que apresentei à Direção da Casa do Povo 

por na altura meu irmão mais velho, José Elmiro Lima Ourique, já falecido, pertencer aos 

mesmos. A ideia foi aceite. Foi depois também aceite a ideia de designar o jornal “A 

MARÉ, Boletim Informativo e Cultural”, e assim produzi o primeiro jornalinho, o nº1, 

em setembro de 1984, Fig.2. O seu formato era de impressão em folhas A4 e agrafadas 

no canto superior esquerdo, e a sua edição tinha a periodicidade de três meses, sendo 

grátis a sua distribuição, caraterísticas que se mantiveram até à sua extinção em julho de 

1992. Ou seja, um projeto que durou mais de cinco anos. 

2. Esse jornal estava ligado à Casa do Povo, como aliás se mencionava na capa, 

no entanto essa ligação era puramente institucional, pois todo o jornal era feito por mim, 

desde os desenhos às fotografias, notícias, arranjos gráficos e impressão, e os seus custos; 

essa instituição tinha a importante tarefa de disponibilizar os exemplares onde as pessoas 

o procuravam, mas, na verdade, todo o jornal era escrito e realizado por mim. Devido a 

essa situação criou-se um certo mal-estar: a Direção da Casa do Povo queria decidir como 

se organizava algumas partes do jornal; eu entendia que para terem esse poder tinham de 

participar na realização do jornal já que eu é que o fazia todo, incluindo todos os custos 

financeiros estavam à minha conta exclusiva. Esse desentendimento levou à extinção do 

jornal, e por isso mesmo apenas foram feitas mais duas edições, o nº2 e o nº3, Figuras 3 

e 4. 

 

Fig.1: 1ª ideia para a capa d’A Maré, verão 1984          Fig.2: 1º número d’A Maré, set. 1984 
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                  Fig.3: 2º número d’A Maré, dez. 1984       Fig.4: 3º número d’A Maré, jun. 1985 

 

                 
 

3. Passaram-se três anos. Depois de muitas pessoas nos falarem na falta que fazia 

à freguesia um jornal decidi aventurar-me na sua reedição. Aí, em julho de 1988, iniciei 

a edição de um novo jornal, com o mesmo nome, mas agora com as letras d’A MARÉ em 

azul com riscos horizontais a imitar as ondas do mar.  Esta versão era inteiramente 

solitária como sempre tinha-o sido, mas agora inteiramente familiar, pois apenas 

pertenciam ao jornal eu e os meus dois irmãos, o mais velho e já referido, e o mais novo, 

o Jorge Henrique Lima Ourique. Eu mantinha a função de realizar e imprimir o jornal, o 

José Elmiro levava exemplares para a Casa do Povo para que fossem disponibilizados, e 

eu e o Jorge entregávamos diretamente em muitas casas sobretudo nas principais artérias 

da freguesia. Aqui nesta fase tivemos apoios da Drª Paula Aguiar, na altura do antigo Foto 

Madeira, do Dr. Machado Soares, do António Germano Ferreira Fernandes, da Carla 

Alexandra Machado, da Maria Alvarina Silveira e da Drª Matilde Pimentel Veríssimo – 

amigos meus de longa data. 

4. Esta versão do jornal, com o título a cores, durou de julho de 1988 até julho de 

1989 em sete edições, do número 1 ao 7, conforme as Figuras 5 a 11. 

 

Fig.5: 1º número d’A Maré, 2ª ed., jul. 1988        Fig.6: 2º número d’A Maré, 2ª ed., set. 1988 
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Fig.7: 3º número d’A Maré, 2ª ed., natal 1988        Fig.8: 4º número d’A Maré, 2ª ed., dez 1988 

               
 

 

Fig.9: 5º número d’A Maré, 2ª ed., mar. 1989    Fig.10: 6º número d’A Maré, 2ª ed., jun. 1989 

                 
 

Fig.11: 7º número d’A Maré, 2ª ed., jul. 1989, especial, 1º Aniversário 
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5. Esta versão continuou sendo publicada, mas com o título a preto e branco, de 

setembro de 1989 até julho de 1990, do número 8 ao 12, conforme as Figuras 12 a 16. 

 

 Fig.12: 8º número d’A Maré, 2ª ed., set. 1989     Fig.13: 9º número d’A Maré, 2ª ed., natal 1989 

          
 

 

Fig.14: 10º nº d’A Maré, 2ª ed., dez. 1989       Fig.15: 11º nº d’A Maré, 2ª ed., mar. 1990 
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Fig.16: 12º número d’A Maré, 2ª ed., jul. 1990, especial, 2º aniversário 

 
  

6. Nessa altura, para além das pessoas já citadas, juntaram-se ao jornal outros 

amigos, Paulo Jorge Barcelos Luís e Ana Freitas. 

 7. Entretanto tive de deixar o jornal para ingressar na universidade e ficaram por 

ele responsáveis os meus dois irmãos, o José Elmiro que passou a Diretor do Jornal, e o 

Jorge Henrique, os meus amigos António Germano, Maria dos Anjos Silva e Luís Carlos 

Oliveira. Na universidade em Lisboa mantive a escrita de alguns artigos. Nos últimos 

exemplares mantinham-se em funções o José Elmiro como Diretor, o António Germano, 

a Maria Alvarina Silveira e a Drª Matilde Veríssimo. Conseguiram manter, com muitas 

dificuldades, mas com muito empenho, o projeto em mais dez edições de setembro de 

1990 até julho de 1992, dos números 13 ao 22, conforme Figuras 17 a 26. 

 

Fig.17: 13º nº d’A Maré, 2ª ed., set. 1990          Fig.18: 14º nº d’A Maré, 2ª ed., dez. 1990 
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Fig.19: 15º nº d’A Maré, 2ª ed., mar. 1991        Fig.20: 16º nº d’A Maré, 2ª ed., jun. 1991 

               
 

Fig.21: 17º nº d’A Maré, 2ª ed., jul. 1991, 3º aniv.  Fig.22: 18º nº d’A Maré, 2ª ed., set. 1991 

               
 

Fig.23: 19º nº d’A Maré, 2ª ed., dez. 1991        Fig.24: 20º nº d’A Maré, 2ª ed., mar. 1992 
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                                                                                        Fig.26: 22º nº e último d’A Maré,  

        Fig.25: 21º nº d’A Maré, 2ª ed., jun. 1992             2ª ed., jul. 1992, 4º aniversário 
 
 

                      

 

8. Esse 4º Aniversário foi o último. Sendo um jornal informal e sem apoios das 

instituições públicas e privadas tornou-se muito difícil mantê-lo, quer a sua realização, 

quer sobretudo a sua manutenção gratuita. 

9. Entretanto, ainda em outubro de 1991, no dia 31, o António Germano, com uma 

procuração minha de abril, registou o jornal, em formato de “Associação Cultural A 

Maré”, conforme Fig.27, com Estatutos e uma lista de dez associados; mas não foi a 

tempo de poder organizar um grupo que, de algum modo, sustentasse o projeto. Numa 

próxima oportunidade publicaremos, neste formato digital, todos os jornais, deixando 

para memória futura um período muito bonito da freguesia de S. Mateus da Calheta e 

onde se encontram registadas muitas fotografias de gentes que formaram e formam ainda 

o mundo. 
 

 

Fig.27: registo da Associação 

Cultural A Maré, de out.1991 


